
		
			[image: desj339.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 1999 Barbara Joel

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			O doce sabor da vingança, n.º 339 - março 2018

			Título original: Blackhawk’S Sweet Revenge

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9170-964-0

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			A lua dominava o céu.

			Cheia e brilhante, cintilava através das nuvens ameaçadoras, enquanto uma brisa constante impregnava tudo com o seu aroma outonal.

			Três rapazes moviam-se sigilosamente no meio da escuridão, avançando por entre rijos blocos de pedra, até alcançarem o extremo mais distante do cemitério de Wolf River. Ali não havia flores nem placas com inscrições; nenhuma lápide, nada… só terra, dura e fria.

			Os rapazes rodearam a sepultura com ar sério.

			Lucas Blackhawk foi o primeiro a falar. Tinha treze anos e era o mais velho dos três, com cinco meses de diferença.

			– Tens o que é preciso, Santos?

			Nick Santos, o mais novo, com menos dez meses, meteu a mão debaixo da camisola e tirou um martelo do cós das calças de ganga.

			– Não pude tirar os pregos. O Catarro apareceu no corredor e ia-me apanhando na oficina.

			O Catarro, como eles chamavam ao guarda nocturno do Reformatório de Menores de Wolf River, devia a alcunha à sua respiração asmática. Embora para ele fosse um incómodo, para os rapazes era uma bênção, pois avisava-os da sua aproximação.

			– Ia-te apanhando? – estranhou Killian Shawnessy. Ian não sabia a data exacta do seu nascimento, mas o padre que o encontrara à porta da Igreja de São Mateus calculava que fosse em fins de Abril. – Não há ninguém tão rápido como tu, Nick – acrescentou, sorridente.

			Qualquer pessoa diria que eram irmãos. Os três eram altos, magros e morenos. E os seus olhos castanhos brilhavam com a mesma intensidade selvagem que, mesmo em tenra idade, assustava os outros rapazes e fazia suspirar as raparigas.

			O vento aumentou e levantou um remoinho de folhas secas em redor dos três rapazes.

			Lucas acendeu uma lanterna e entregou-a a Ian. Em seguida, tirou uma cruz de madeira de uma mochila e deu-a a Nick.

			– Tu espetas a cruz. Ian, tu iluminas a minha mochila com a lanterna. Sei que tenho um arame lá dentro.

			Nick colocou a cruz no chão, enquanto Lucas tirava um rolo de arame e, depois, ambos olharam para Ian, que mostrou uma placa, também de madeira, que até então segurara debaixo do braço.

			Lucas pegou nela e uniu-a à cruz com duas voltas de arame. Quando se pôs de pé, todos deram um passo atrás.

			Thomas Blackhawk, amigo e pai querido.

			Lucas olhou para o nome do pai e pestanejou para reprimir as lágrimas. Não chorara quando o senhor Hornsby, o director do reformatório, o informara de que o seu pai morrera numa rixa na cadeia, e não ia chorar agora. Thomas Blackhawk gostaria que o seu único filho fosse forte.

			E Lucas precisava de ser forte porque, de alguma maneira, um dia teria de se vingar do que lhes tinham feito, a ele e ao pai. E o homem de quem se vingaria, o homem que roubara o rancho dos Blackhawk, era Mason Hadley, o habitante mais rico e poderoso de Wolf River.

			– Estava a esquecer-me – disse Nick, metendo a mão no bolso das calças. – Trouxe uma vela. Tirei-a de um estojo de primeiros socorros no consultório.

			Acenderam um fósforo e, com ele, a vela, já colocada diante da placa de madeira. Depois ficaram muito quietos, de pé, concentrados no crepitar do fogo.

			Lucas estava sozinho no mundo. A sua mãe morrera há dois anos atrás e não tinha outros parentes… salvo Ian e Nick. Eles eram a sua família, agora. E ele, a família deles.

			Tirou uma navalha do bolso, abriu-a com determinação e, sem dizer nada, estendeu a mão, com a palma virada para cima, e fez um corte superficial entre os nós dos dedos. Saiu sangue. Ian agarrou na navalha e fez o mesmo. Depois foi a vez de Nick.

			Sem dizerem nada, os três jovens uniram as suas mãos sobre a chama da vela.

			Uma rajada de vento despenteou-os e enroscou-se entre os seus pés… mas a chama não se apagou.

			Olharam para o céu com os olhos bem abertos e não encontraram nada. Só a lua, cheia e brilhante, a iluminá-los do alto.

			Nesse momento, os três souberam que, acontecesse o que acontecesse, estariam sempre juntos para se ajudarem.

			Sempre.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Ninguém em Wolf River esperava voltar a ver Lucas Blackhawk. Tinha má índole, segundo se dizia na cidade, e todos sabiam que nunca seria nada na vida. Afinal de contas, o pai dele não estivera na prisão? E ele não passara também quase dois anos no reformatório? Por ventura podia ser uma boa pessoa, com tais antecedentes? Lucas Blackhawk abandonara Wolf River, no Texas, há dez anos e… a sua partida fora motivo de alegria em toda a cidade.

			Mal podia esperar para ver a cara das pessoas quando a notícia de que regressara se espalhasse. E espalhar-se-ia, sem dúvida, pensou Lucas, com um sorriso nos lábios.

			– Posso ajudá-lo, senhor?

			A empregada que abrira a enorme porta de madeira de carvalho do rancho Double H era apenas uma criança. O seu cabelo castanho combinava com os olhos nervosos e o uniforme, branco e cinzento, caía solto sobre o seu corpo magro. Ela ainda não sabia, mas teria que começar a procurar trabalho no dia seguinte.

			– Venho falar com o senhor Hadley.

			– O senhor Hadley foi à cidade com a filha – informou-o a empregada, em voz baixa. – Receio que não volte antes das três e já tem uma reunião marcada para as três e meia. Se fizer o favor, diga-me o seu nome e número de telefone e a secretária dele entrará em contacto consigo.

			Então, fora à cidade com a sua filhinha obediente, eh? Julianna Hadley, a jovem de cabelo louro e olhos azuis… A inatingível Princesa de Gelo, sobretudo para um rapaz desamparado como ele fora. Ainda se lembrava da última vez que a vira. Tinha vinte e dois anos e surpreendera-a a olhá-lo enquanto ele descarregava fardos de feno de um camião. Julianna dera meia volta, mas não antes de Lucas ver o seu olhar… de pena.

			Deixara o trabalho uma hora depois e partira de Wolf River com a lembrança daquele olhar gravada na sua memória.

			Embora não o soubesse, Julianna Hadley fora a sua musa.

			Lucas tirou os óculos de sol e guardou-os no bolso do casaco do seu fato Armani. Em seguida, olhou para a empregada de frente para que ela pudesse ver-lhe bem os olhos; olhos de lobo, da cor de uma noite sem lua. Sim, e ele aproveitara-se desse olhar mais do que uma vez, para intimidar ou seduzir. Ou, como naquele caso, para conquistar a confiança de uma empregada tímida.

			Porque Lucas Blackhawk sabia conseguir aquilo que queria.

			– Na verdade, menina… – parou, sorridente, incitando-a a dizer o seu nome.

			– Grayson – respondeu a empregada, corada. – Heather Grayson.

			– Heather – repetiu Lucas, com um tom íntimo que a fez corar ainda mais. – Na verdade, Heather, eu sou o homem que o senhor Hadley tem que ver às três e meia.

			– Desculpe, senhor! – exclamou ela, com o sobrolho franzido, ao mesmo tempo que mordia o lábio inferior. – Estava à espera do senhor Cantrell. Veio na semana passada e dei por assente que…

			– O senhor Cantrell teve de sair da cidade à última hora – explicou Lucas, que oferecera um bilhete de avião para as Bahamas ao seu director, como recompensa por um trabalho bem feito. Muito bem feito. – Receio que tenha de me atender a mim – acrescentou, entregando-lhe o cartão-de-visita da companhia financeira First Class, uma das muitas sucursais da Empresas Blackhawk, no qual não aparecia o seu nome.

			A jovem olhou para o cartão e, depois, para Lucas. Ele sorriu e ela corou intensamente.

			– Desculpe, senhor – disse, atrapalhada. – Faça o favor de me acompanhar ao escritório do senhor Hadley e fique à vontade. Penso que ele não demorará a chegar.

			Lucas só estivera uma vez na mansão dos Hadley, aos doze anos, e com o mesmo objectivo de agora: vingar-se. Entrara ali furioso, sedento de sangue, com uma faca na mão, impulsivamente, sem plano algum.

			Entretanto, tinham-se passado vinte anos e ele aprendera a controlar o seu temperamento. Já não agia de modo impulsivo e, sem dúvida, desta vez tinha um plano.

			A casa continuava como ele se lembrava: com o chão de mármore verde, a escadaria castanha, os tectos altos e a mesa antiga da entrada com um espelho enorme por cima. E continuava escura, tão fria e sem vida como um cadáver.

			– Por aqui, senhor.

			Lucas podia ter-lhe dito que já conhecia o caminho para o escritório do seu patrão, que já estivera ali antes e que tentara matar aquele homem naquela mesma divisão. Perguntou-se se isso preocuparia a jovem empregada, mas, como sabia de que modo Hadley tratava toda a gente, imaginou que o mais provável era que até lhe agradecesse.

			Só quando entrou no escritório de Mason é que sentiu toda a raiva, que o consumira durante anos e anos, continuamente, a ameaçar explodir. No entanto, conteve-se e escondeu-a num canto remoto do seu interior.

			– Sente-se bem, senhor…? – a empregada hesitou ao tomar consciência de que não lhe perguntara o nome.

			– Estou óptimo, Heather – afirmou Lucas, que não tinha a mínima intenção de se identificar, de modo a ver a surpresa no rosto de Hadley quando o reconhecesse.

			Trabalhara dezoito horas por dia nos últimos dez anos para enfrentar esse momento. Imaginara-o um milhão de vezes: o que sentiria, o que pensaria, o que diria… o que faria Hadley.

			Ouviu a porta de um carro a fechar-se e soube que estava prestes a descobrir.

			 

			 

			Julianna Hadley ouvira tudo quanto se dissera sobre a chegada do desconhecido à cidade… o que não era muito, de qualquer modo. Enquanto estava na bicha na drogaria, ouvira Roberta Brow e Millie Woods a discutirem sobre se o carro do homem era um Porsche ou um Ferrari. A única coisa em que ambas tinham concordado era que o carro era preto e estava estacionado no parque de estacionamento do Four Winds, o maior e mais luxuoso hotel da cidade.

			No entanto, além de afirmarem que o cabelo dele também era preto, nenhuma das duas podia descrever os traços do tal homem.

			– Que diabo…!

			Julianna abandonou os seus pensamentos ao ouvir o grunhido do pai. No passeio, mais brilhante do que o próprio sol, havia um descapotável preto impecável… Um Ferrari.

			– É muito bonito – sussurrou.

			– É estrangeiro! – resmungou o pai, ao mesmo tempo que batia com a porta do seu camião.

			Julianna pensou que o facto de ser estrangeiro não o tornava menos belo, mas preferiu não contrariar Mason Hadley, que era incapaz de ser razoável com ninguém.

			Carregada com os sacos de tudo o que tinham comprado, seguiu o pai para dentro de casa, onde ele repreendeu Heather por ter deixado entrar um desconhecido no seu escritório.

			– É a sua reunião das três e meia, senhor. Disse que o senhor Cantrell saiu da cidade – defendeu-se a empregada. – Ia levar-lhe uma chávena de café enquanto esperava – acrescentou, segurando a bandeja com as mãos a tremer.

			– Cantrell era um idiota. Bastou-me oferecer-lhe um copo de uísque e um charuto para o pôr a comer na minha mão. Imagino que tenha mandado um mensageiro com os papéis que assinei na semana passada – disse Mason. – De que diabo estás à espera, pequena? Leva lá o café ao rapaz!

			– Eu faço isso, Heather – Julianna tirou-lhe a bandeja das mãos. – Porque é que não vais tirando as coisas dos sacos?

			– Obrigada, senhora – agradeceu Heather, que não hesitou um instante em aproveitar a oportunidade de se distanciar de Mason.

			Por sua vez, Julianna suspirou ao ser tratada por senhora. Tinha apenas vinte e nove anos e esse tratamento fazia com que se sentisse uma velha. Claro que também se sentia velha ao ver um casal de namorados a passear de mãos dadas, uma fotografia de casamento ou de um bebé… coisas com as quais sonhava, mas que nunca teria.

			Tirou esse pensamento da cabeça e seguiu o pai para o escritório. Mason começara a negociar com a financeira First Mutual há dois meses e não parava de se gabar de ter conseguido juros baixíssimos. Isto porque a financeira não sabia que ele estava tão ansioso para obter crédito que teria aceitado qualquer taxa de juro. Após a descida do valor de algumas mercadorias e do aumento do preço do grão, precisava desesperadamente de um empréstimo para cobrir as perdas e dispor de algum capital. Julianna sabia que o pai manipulara dados e falsificara alguns documentos, e acabara de chamar idiota a Adam Cantrell, coisa que não se encaixava na opinião que ela formara do homem, embora só tivesse falado com ele por alguns minutos.

			De qualquer forma, para variar, a única coisa que importava era a sua casa e os seus cinco acres de terra, na parte sul do Double H. Era tudo o que a mãe lhe deixara ao morrer e que não fora alvo da avareza de Mason.

			– Serve o maldito café e deixa-nos sozinhos – ordenou-lhe ele. – A última coisa que eu quero é ter uma mulher por perto quando estou a tratar de negócios.

			Julianna entrou atrás dele no escritório, onde se encontrava um homem de pé, em frente às janelas de correr que davam para a parte de trás da casa. Era alto, muito alto, de ombros largos e cabelo preto, que quase chegava ao colarinho do casaco exclusivo, cozido à mão.

			De repente, sem saber porquê, sentiu dificuldade em respirar. Pareceu-lhe que uma energia estranha invadia a sala e, gelada, fixou a vista no homem cujo rosto ainda não conseguira ver.

			– Julianna – apressou-a o pai. Ela aproximou-se do bar para pousar a bandeja e… lembrou-se de que tinha que soltar o ar.

			Centrou a sua atenção no café enquanto Mason esboçava o seu sorriso alegre dos negócios e avançava com passos decididos para apertar a mão ao desconhecido.

			– Sente-se, sente-se – convidou-o. – Bom, o que é que posso fazer por si, meu rapaz? A propósito, a parva da minha empregada não me disse o seu nome – acrescentou.

			– Na verdade, senhor Hadley, trata-se do que eu posso fazer por si.

			Julianna apertou a chávena com força ao ouvir aquela voz. Não porque a tivesse esquecido, mas porque não conseguira fazê-lo. Aquela voz profunda, pausada e grave, tão familiar…

			– A que é que se refere, filho? – perguntou Mason, encantado com a perspectiva de um novo negócio.

			– Tem quarenta e oito horas para pagar o empréstimo à First Mutual ou abandonar as suas terras.

			Julianna deu meia volta e olhou para aquele homem, que falava com tanta calma como se estivesse a comentar o desenvolvimento de um jogo de futebol.

			– Que brincadeira é essa? – inquiriu o seu pai, com expressão fria.

			– Não é brincadeira nenhuma. As terras, a casa com o recheio e o gado. Ficaremos com todos os seus pertences para cobrir o empréstimo.

			– Está louco! – Mason levantou-se da cadeira. – Porque é que haviam de me pedir que pagasse um empréstimo que me foi concedido há menos de uma semana?

			– Acusá-lo-emos de fraude, por ter falsificado informações de maneira consciente, para que lhe concedêssemos o empréstimo.

			Julianna sabia que conhecia aquela voz, mas as suas pernas negavam-se a colocá-la diante daquele homem.

			– Pode-se saber quem é você? – bramou Mason, vermelho de raiva.

			– Lembra-se de Thomas Blackhawk, não lembra? – o homem pôs-se de pé. – O senhor roubou-lhe as terras e, depois, mandou-o para a cadeia com provas falsas. Eu sou Lucas, senhor Hadley. Lucas Blackhawk.

			O tempo pareceu parar até que Julianna deixou cair a bandeja e a chávena do café.

			Lembrou-se da cena de há vinte anos atrás, naquele mesmo escritório, uma discussão violenta entre o seu pai e Thomas Blackhawk… a arma…

			– Estás bem?

			Julianna sentiu a mão de Lucas no seu braço e perguntou-se como podia ter-se aproximado dela tão depressa. Olhou-o nos olhos… olhos que viam o interior das pessoas, e não conseguiu pronunciar uma única palavra.

			Lucas Blackhawk estava em Wolf River. Voltara.

			– Afasta-te da minha filha!

			O grito do pai devolveu-a à realidade: estava manchada de café quente e os seus pés chapinhavam numa poça. Agachou-se para apanhar a chávena de porcelana e ele inclinou-se ao mesmo tempo para lhe entregar o bule…

			– Disse-te que tirasses essas tuas mãos sujas da minha filha, maldito bastardo! – gritou Mason.

			– Cortaste-te – observou Blackhawk com calma, sem prestar atenção aos insultos.

			Julianna olhou para a sua mão e viu que sangrava. Quando Lucas lhe tocou ao tentar ajudá-la com a chávena, afastou o braço com brusquidão.

			– Afasta-te de mim, Lucas.

			– Continuas a ser a Princesa de Gelo ou já és Rainha?

			As suas palavras feriram-na mais do que o corte da chávena, mas era bem-feito. Ganhara aquela alcunha por mérito próprio. Inclusive, durante anos e anos, lutara por a honrar. De que outro modo poderia ter sobrevivido ao pesadelo que presenciara em criança, senão fingindo que não se importava quando, na realidade, se importava muito.

			– Como lhe disse, senhor Hadley – prosseguiu Lucas, – tem quarenta e oito horas para liquidar o empréstimo ou abandonar as suas terras. E, como ambos sabemos que não tem qualquer possibilidade de conseguir esse dinheiro, é melhor ir fazer as malas.

			– Não podes vir aqui com ultimatos. Sou famoso na cidade, conheço toda a gente – Mason bateu na secretária com ambos os punhos. – Farei com que te despeçam da First Mutual antes do fim do dia – ameaçou.

			– A sua fama precede-o, senhor Hadley – replicou Lucas, com calma. – Como o cheiro das fossas. E as únicas pessoas que vai conhecer a partir de agora são os advogados do Ministério Público. É verdade, ia-me esquecendo de lhe dizer: a First Mutual é uma das muitas sucursais da Empresas Blackhawk, que me pertence. Vamos ficar com esta casa e com a do lago. Depois veremos o que vamos fazer com elas.

			«A casa do lago?», pensou Julianna, apavorada.

			– A casa do lago é minha – declarou. – A minha mãe deixou-ma em testamento.

			– Está no nome do teu pai – respondeu Lucas, sereno. – E isso converte-a em minha propriedade.

			Julianna olhou para o pai e compreendeu que, de alguma maneira, ele roubara-lhe a única coisa pela qual se interessara na vida.

			Sentiu um arrepio nas costas e apertou o fecho do casaco, sem se importar que a palma da mão continuasse a sangrar. Fechou os olhos, suspirou e, quando voltou a abri-los, descobriu que Lucas a contemplava. Não, não podia permitir que ele saciasse a sua sede de vingança com ela, além do pai.

			Por outro lado, por que razão Lucas havia de a poupar? Mason Hadley privara-o da companhia do pai, destruíra-lhe a infância, assim como a família e os sonhos.

			E ela não fizera nada para o ajudar.

			– Põe qualquer coisa nessa mão, Julianna – aconselhou-lhe ele, antes de dar meia volta e sair do escritório.

			Segundos depois, ouviu-se o motor do Ferrari e, um instante mais tarde, o carro desapareceu de vista.

			Lucas Blackhawk regressara do passado como um demónio do inferno. Cheio de ódio e desejo de vingança, voltara para ajustar uma conta antiga. Tinha todo o direito do mundo de o fazer e, no fundo do seu coração, Julianna estava contente. Porque o admirava e respeitava…

			E estava apaixonada por ele.
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